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lksterro, 1.1 de Setembro de 188 .•. 

Ignez 

( _ -ota de um (' 'cur ioni tll) 

.\ Horacio de Carvalho 

Talrez não a conheça. 
E' bella e tentadora como um fi ucto 

maduro. 
Os eu olho negros, de uma humida­

de "elludosa e CII ta, tem o ful"or mr gni­
fico do diamante preto. 

_'0 u labio vermelho, gordo, ar-
tisticaml'nte aberto n'um ro to illun ina­
do de ympathia e de bondade, cheio (Ia­
quella pennugem uavissima do .. pr­
cego', paira con tantemente um orri. o 
alegre de \ira m rl'liz, que exhibe esplen­
didamente uma fila lapidada de dente.; 
｢ｲＺＬＢｱｵｩｾ＠ imo, terminando em dua co­
linha adora v i e prlH'ocante . 

óra n'uma casinha à beira mar, á 
direita da e tra da branca e larga, que e 
e t nde para o centro até a montanha. 

A vida delJa é correr p lo campo a pro­
cura de ninho, ou brincar na prai , de 
saia no joelho, enterrando o pés na 
areia limpid , com as perna bem feilas 
mer 'ulhada na cuicia e pumo a da on­
da . 

E' uma borboleta. 
Ape ar dos eu dezoito annos e da flo­

re cencia exhuberante e perfumo a dl ua 
carn ｾ￣ｯｯｬｹｭｰｩ｣｡Ｌ＠ ella rive n'uma de­
preoccupação inaenua, n'uma buliç iua­
de infantil, como um rapaz creado á 01-
I na feclln,la liherdade do campo, 

AdmirareI! na sua belleza correcta e 
desapertada de rapariga aldeã, medrada 
na aud inten a, na tranquillidade feliz 
do ,'egetae que e palham frescI ra e 

ida_ 
E' uma especie de deusa joven :hcia 

da re plandecencia al e"re do .01. 

i cheaare a vel-a, aI um dia, com 
certeza não rI' istirá ao de ejo a uilhoan­
te de contornai-a, aquarellal-a á prc' a , 
n'uma p quena lamina azul de ,ro a 
quente, arÜ tica e lampejante, como eu 
procurei faz r agora em linhas doces e 
cantante como uma orche tra,- 'para 
dpppndural-a depoi n'um pri-go doura­
do do teu gabin te de arti ta moderno, 
como uma recordação viva e saudó a 
d'e a r pariga galante. 

Virgilio Var.;-ea 

(Da ... liudpza») 

-Comu fórtes ｾ｡ｲｧｬｬｬｨＮ､Ｎ＠
por um templo de cry tal, 
sonoramente "i bradas, 
como fortes gargalhadas, 
sinto ideias baralhadas 
n'um fragil de communol 
como fortes gargalhadas 
por um templo de cry lal. 

JOÃO OLOR 

(Continuação) 

Zot. 

- u eu, r. Oldr. Eaqueci .. , .. 
cote de:cabo de prata em cim. d. 
Faz Cavorl 

-Pois não, meu caro I E J040 Oldr . 
n'r li um fanto do quarto um chicote .. 
cabo de prlta que possuia. de 

Apresenlando-o, exclamou: 
- Cá est í elJe. Agora, I'Dl signal de 

alegria, muis um copinho I 

-Ora, sr. João I 
Ｍｾｦ｡ｩｳ＠ Im, tome: ! (Encheu os dou. eGo 

pos e zAs ! deu sumidouro ao liquido.) 
-Adeu ! adeus I 
De ta ve ｾ＠ fcchou- e deveras 8 port a, e 

o protector assombrado fugio para o inte. 
rior da CI !; (\. 

-Com que pntão \'. . (dizia Oldr 8 um 
personagel1l in vi i\'el) veio de Pctropolis' 
Comoe tá 1\ ,'irtuó aespo 'adosr.commen­
dador ih'a 7 Boa 7 Orll muito bem; não A' hora rio almoço, appareceu JoOo OI. 
me ha de recll ar beber à saude dessa il ' dI', aJelJre, levem nte fluctuante, utisfei. 

lustre enhora. 
Es,.a ia \'a de um tra o o seu copo, en­

chia outr(copo e e vasiava-o em gcnero, 
numero e Clt o. 

O protector e tava fulminado . 
-Petropoli é sempre o me mo, hein 7 

E qur. talllchll este licor . Por lá n.io f'lri" 
mão eff('i to com IIquelle (rio! 

BebI! mais um golinho I ( E enchia os 
dou copo ). 

Em eguida, mudando de voz, I'e pon­
dia a i proprio: 

- 'abeque se casou a obrinha do Car­
neiro das Alcacho(ras 

- im 1 acodia, voltando 00 seu tom 
natural. Bella 1II0\8! A' ua saude. pobre­
sinha ! A' sua sllude e do proximos filhi­
nho !) E va iava os dous copos. ) 

O protector entia as porna bambas e o 
uor cahia-Ihe em bagns. Cuidava es tar 0-

nhando I João O1dr ergueu-se, emfim, da 
meza e arrolhou 11 garrafa. 

Estendendo a mão ao personagem in­
vi i vel, e a pertando o ar: 

-BOa ,'iagem, meu amigo, optima via­
gem I ｌ･ｭ｢ｲ｡ｮｾｬｴｳ＠ àquelJe povo! Não que­
rerá mai um copinho' 

E tran formando a voz replicava: 

-Obrigado, sr. JOão; é fortis imo este 
licor , 

-A h ! l'ntão até mais vêr , 
-Até mais ver, sr. Oldr! 
João Olclr \'eiu até a porta, fomo se 

acompanha se alguem, e apertando o ar 
de novo, fechou-a, despedindo-se ainda. 

O prot ctor ia bater, quando achava 

yoltou- e mais uma vez na fechadura. 
que é , perguntou João Oldr. 

E mudando a voz: 

lo, ven tUI'OSO. 

O protector com ar sardonico, mostrou, 
lhe lima luzidia garrafa de eognac: 

-Não quererá um golinho, n. João 
um golinlwdr. cognac 7 ' 
-. ó se for com muita agua ! exclamou 

João Oldr fazendo-se enjoado A ,.jsta di 
garrafa,Só se fÔr com muita e muita água, 

FIM 

-Como um u&sombro de asso mbros 
a rapariga-um rainunculo, 
da sérra pelos escomhros 
como um assombro de 8 ombros, 
quando vê de énchada 00 hombrol 
o noi\o-Iembra um carbunculo , 
como um assombro de assombros 
a rapariga-um rainunculo. 

Zut. 

Enl.111o Zola 

(NOTAS DE UM AMIGO) 

Trad ucção de A, C. 
11 

Infancia em AiI 

(Con tinuação) 

Um dia com ludo, aos quatro annOi 8 

meio, em um momento de indignaçãO in­
fantil, prontlllciou um suberbo cocho/l! 

Seo pile admirauo ucu-lhe dous soldos. 
Cp.rlamenh sua Iingua desembaraçou maii 
tarde; 111 a s restava-lhe ainda uma cir­
cumspecção diante de cerlas palavras, 
uma demora em pronunciaI-as. Não era 
bastante: poderia ser muito infeliz nO' 
bancos. J nreli mente, tomou conheci· 
mento cor dous rapazes sympnlhicos, d. 
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me ma idade, porem uma classe mais 
.dianlldo!l. Cczanne, Baille e elle Coram 
em bre\'e-os Ires inseparaveis-como 
chamaram-nos dentro em pouco. De 3n­
no a anno,essa reunião tornou-se mais es­
treita, a tal ponto que me seria impossi­
vel ir maia adiante na minha narração, 
sem contar essa grande amilad(!. 

A principio não roi senão uma camara­
dagem como de rapazes, entrecortada 
pronvelmenle de brigas passage irlls, e 
quem slIbe ? tal reI de cacholetas.Mas es­
&lS cacholeta não fasiam ma I ,e mai ·tarde 
procuravam-se com ternura.Nos dias de 
passeio todos os tres espera varo á porta, e 
iam de braço dado. Algumas vezes era 
Baille, morador nos banhos SelJi US, quP. 
se acolJ;lpanhava. Emquanto subiam o ar­
rabalde, uma pedra, depois duas, depois 
quatro Cendiam o ar por cima de suas ca­
beças e batiam contra ilscasas em frente.Os 
tres amigos deviam resguardar-se, ganha­
vam abrigo n'alguma porta de cocheira, 
e assistiam d'ahi um perigoso cspectaculo. 

Eram homericas batalhas á pedradas, 
os filhos do arrabalde contra os da cida­
de, dous grupos de rapazes selvagens per­
leguiam-se com pedras, continuando não 
sei que odio secu lar de quarteirão em 
quarteirão. Leia-se as paginas 317 c se­
guintes da Jaute de "abbe Mouret, onde 
o [rei Archangias, et Jeallbernet, ao cla­
rão da lua apredejam-se terrivelmente; 
nlo é senão uma recordaçãO desses com­
bates do arrabalde. 

(Continua) 

Poelnas 

XIIII ( 

NA FONTE 

Bem ao lado da gruta li fônte córre 
trépidamente, as aguas encrespando, 
em murmurios crêbros, levantando 
uns chamalOtes prateados-morre 

no monteo oI que a luz no occeallo escorre 
e ainda eu vejo, as sômbras affrontnnuo, 
uma mulher que lavo, mesmo quondo 
o sol mais rubro, mais vermêlho jórre. 

-E' n'um sitio nfastado, um sitio êrmo ... 
--Passaros cól·tam vastidões sem tt:rmo, 
borbolêtas azues, róçam nas aguas. 

-E a mulher lava, enrubecida a face; 
la ,cant.U1!lo, UlIlIJ i ｬｉｨｬ ｾ＠ e 

I ｴ ｲｩｾｴｴ＠ ' profunu ' m 'uas. 

Crll 'lou{a. 

Da bruma pelos paiz!! , 
pelos paize da bruma, 
longe dos astros felizcs, 
do bruma pelos paizes, 
til vàes perdendo os ma tisl's 
da luz e da gloria em summa, 
ua bruma pelos paizes, 
pelos paizes da bruma. 

Piparotos 

Recebemo o «Estudante» 
um desenvolvimento pbysico 
-bp.m acccilavel. 

Zat. 

que tomou 
intellectual 

De la vez apparece-nos como um orgão 
do Club Littel'ario Ramos Juníor. 

E' dirigido o «Estudante» por um p"_ 
nhado de moços cheio dll aspi rações e 
crên<;as. 

Ao ｾｅｳｴｵ､｡ｮ＠ te» que agora amanhece 
cheio de coragem. nos combates UI! Im­
pren n, o «bon dias» do Moléque. 

• 
o dia 7, á uma hora da tarde, hOlll'e 

em Palacio a entrega de 28 cartas dr li­
berdade, pela caixa-fqndo de emancipa­
ção provincia I. 

Foram distribuidas pelo 01'. Chefe de 
Pol icia que dêo fulgôres ao acto, profe­
rindo um bonito discur o aos libertan­
dos. 

E' agora a occasião de felicitar li Prolin­
cia e pedir-lhe, em nome da Liberdade 
que tem vivido a chorar á sf)mbra cio ana­
chronismo escravocrata, toda a sympathia 
todo o amor, todo o carinho pela redem­
pçiio da desgraçada raça dos tn teso 

Vinte e oito cartas de Liberdade, ão 
vinte e/oito bCllçãos de consolo, de puri .. 
ficação moral I 

Vamos, 'anta Catharina, mais um ex­
forço sobre li mesma e golgan\ (, pede -
tal do Capitolio da Luz Dcmucratica que 
encoraja os fracos e illumina os forles, e 
aquelles que estão ob li terri\'el noite ､ｮｾ＠
de rsperanças e das dlll idos I 

Mais um pas o para a igualdade dos di­
reitos, para a comlllunhilo das nlmas. 

Obrigado,pelos Iiberlandos do dia 7. 

• 

A' noite, nes e mesmo dia, deo a ( AI­
vuro de Curvalho» a sua reei la com o 
drama <denny ou a honra de minha fi­
lha» e a comedia «Por causa de um al­
gari mo ». 

O ｾｬｯｬ･ｱｵ･＠ por não ter mãos, nem phrn-

bMtantes par applaudir (renatia.­
mente, doudamente. o comportamento 
sympalhico dos \'alen&e amadore na ta­
boas do seellario, enrurnmenda it toda 
os primaleros o Sf'U' t"rhil hõe dp. nÓr 
Ｈｾ＠ a todos os dia de solos rus c1aroo. 
lampl'jantes-cumo UJlla ｩｲｲ｡､ｩ｡ｾＧｩｬｯ＠ que 
lhes circumdorá a frontes. 

Bravo I ｒｲ｡ｶｩｾＬｩｭｯ＠ , 
• 

Conllllúo parlldo" ot!!rro da prai do 
«MenillO Tll'u I'. 

'Xi, .. lemo ritll r r.on tr o. 
mas li cou 11 p ram no RlP mo 

Snl (Ia Pro· ｩ､ＬｾｮＨ＠ in c F.d" ,.I d . an­
dem-me para a frente com ･ｳｾ･＠ nterro 
que me parece um carro de boi ｭｯｲｯｾｯｳＬ＠

cansados, que esbarrou em algllma prdrll 
coloss1J1 e que não ha meio de o fazer se­
guir para diante. 

VlI lá, comtU10, tóqllem os bois, met­
tam-lhps as raras r ... caminhcOl. 

Siga o carro de bois. 
Olha esse alerro que saia ... do enigma, 

que pa se ti er um problema re olvido . 
Queremos ver como e arranja o trllha­

lhinho ... 
iga o carro de bois. 

Trac 

Cousas para rir 

-Olhe so pura isto, ó pequena! Repa-
ra como cu estou .. . 

-E' verdade ! ... E onde vae o enhor 
as im 1 

-Eu 1 Vou ao lhpalro com o 1m prra­
dor. 

-Com o imprrador 1 I 
- im scnhora ! ... com o imperador! 

E então? Que tem isso ｾ＠ .... . \ ullica dif­
ferença que ha e que elle rar para o ca-
marote delle I.' u lá pora a tOrl'inhll . 

Admira- e ? ." 

Em um lribunal; o juiz e o ｲ ｾ ｯＺ＠
-Enlflo «IOCII», diz o juiz, deu ullla 

borelado no sr. Joaquim, porq lIe moti-
1'01 

-Por ser insolente, re pondeu o ri'o, 
e chamar-me de «você». 

O juiz então, já um pouco h"'mulo: 
Ｍｅｉｾｴ￣ｏ＠ é. iss? motivo ｰ｡ｾ｡＠ quc ﾫ｜ＧｕｾＬｩｉ＠

enhorIa» dI tnbua logo boletadu ? 

em moço foi ter comum philosophn, 
queria ca ar- e e pedio um cOll't'lho a c.e 
respeit(l. 

-Faça o que quizcr, Ihr dis 't' o philo­
oplto, poi que. e co c, quer não, h.1 dtO 

arrepender- e. 
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